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Parte I
COMUNICAÇÃO E REDAÇÃO

Páginas 52-54
1 discrição      11 flagrante  21 dilata    31 prescreveu
2 sessão       12 cozida   22 despensa   32 ratificou
3 despercebido     13 acentos  23 eminente   33 subentendida
4 concerto      14 ária    24 infestado   34 tráfico
5 vultosas      15 cela    25 estada    35 incipiente
6 destratava      16 censo   26 fluorescente  36 surtido
7 ourela       17 expiar   27 fusível    37 sobrescritar
8 degredados     18 paço   28 incontinenti  38 cumprimentos
9 cassaram – mandato  19 tachado  29 infligiu    39 casualidade
10 discriminar     20 deferiu   30 lustre    40 arriada

Página 72
 Os de nos 2.2.3, 2.2.4, 2.2.5, 2.2.6, 2.2.11, 2.2.12, 2.2.14 e 2.2.15 possuem originalidade e cria-
tividade e os de nos 2.2.1, 2.2.2, 2.2.7, 2.2.8, 2.2.9, 2.2.10 e 2.2.13 não o possuem.

Páginas 79-81
(sugestões de respostas)
1.  A proposta da mesa foi enviada àquela reunião, por se constituir num pedido de longa data 

daquela comunidade.
2.  O contador, ao colocar o aparelho de projeção na mesa, sentiu um grande desconforto nas 

costas.
3. Na última vez, ela também se atrasou.
4.  A diversão popular geralmente é oferecida, visando a uma alienação dos homens à situação 

política.
5.  Se buscamos amor em nossas vidas, nossos pensamentos devem ser de afeto que, num ato 

de cumplicidade, desenvolvem um caráter amoroso que nos dará um destino pleno. Obser-
vação: Esta reformulação só se legitima numa frase não-literária.

6.  Quando ela pensou ter sido aprovada, ficamos satisfeitos, pois, embora passasse com algu-
mas deficiências, seria um gasto a menos (que teríamos) no ano seguinte.

7.  Gostei das atitudes dos alunos as quais o diretor elogiou.
ou: Gostei das atitudes dos alunos os quais o diretor elogiou.

8. Pago R$ 200,00 por uma.
9.  Solicitou a Nestor que lhe enviasse os relatórios deste.

ou: Solicitou a Nestor que lhe enviasse os relatórios daquele.
10. Vendia meias de baixa qualidade para a freguesia.
11.  Pensando que ela chegaria, cedo saiu à procura de flores.

ou: Pensando que ela chegaria cedo, saiu à procura de flores.
12.  A ser realidade que a tua amiga prefere a chance de tentar uma bolsa, que sabemos incerta 

para a França, à facilidade de permanecer estudando no Brasil, deves acatar a sua decisão, 
apesar de isso te causar sofrimento.
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13.  A História registra fatos injustos, como a exploração dos operários que, no início do século 
passado, trabalhavam diuturnamente por algumas migalhas de pão, o que os prostituía 
como seres humanos.

14.  Quando eu regava as flores, vi dois estranhos no jardim.
ou: Vi dois estranhos regando (que regavam) as flores no jardim.

Páginas 88-90
1.
1 exclamativa        6  interrogativa direta
2 imperativa afirmativa     7  declarativa negativa
3 declarativa afirmativa     8  imperativa negativa
4 optativa         9  exclamativa
5 interrogativa indireta     10 optativa

2.
1 parentética         7  labiríntica
2 de situação         8  fragmentária
3 nominal          9  caótica
4 de ladainha        10 parentética
5 fragmentária        11 de arrastão
6 picadinha         12 picadinha

Páginas 94-95
1.  Olhando-a ternamente, o rapaz disse que, àquelas horas, a senhora já saíra (havia saído – tinha 

saído).
2. O marido perguntou se ela (eu) prometia que algum dia o faria feliz.
3. O diretor falou que precisava, naquele dia, de muito dinheiro.
4. Disse alegremente que lá (ali) era Rafael, o milionário.
5. Rodrigo perguntou-lhe se não achava melhor tirar aquele poncho.
6.  Ela esclareceu que não estava pronta ainda, nem banho tomara (havia tomado – tinha to-

mado)...
7.  Mariazinha exclamou que juntara as pontas das tranças, unira-as por um laço de fita, pin-

tara os olhos e, então (naquele momento, naquela ocasião), como já estava pronta, podiam 
ir para a festa.

8. Sacudiu a cabeça lamentando como a Corina era infeliz, trabalhando para aquela gente.
9.  E ainda acrescentou que, se ela fosse convidada para aquela excursão, ficaria muito contente.
10.  Como Paulinho estava impossível, a mãe lhe pediu que sossegasse porque ela já estava com 

dor de cabeça.

Páginas 98-101
1. A mais antiga ... em deuses.
 Outra maneira ... partidários.
 A abordagem ... governados”.
 A interpretação ... homem”.
 Os mitos condensam ... as culturas.
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2. 1 – O ser humano ... geográfico.

 2 – Desde épocas ... respostas.

 3 – Nestes 50 anos ... terceiro-mundista ...

 4 – A fim de sacudir ... mão-de-obra nacional.

 5 – Concluo esta ... de Deus.

3. A – 1 = Os textos ... disciplina.

       3 = Além das disciplinas ... ou social.

 B – 1 = O escritor ... de perspectivas.

       3 = Não pode ... do cotidiano,

       4 = o que equivale ... âmbito do cotidiano.

 C – 1 = o projeto Zico ... ao contrário.

       2 = Na verdade

       3 = Por ironia ... digno do Rei Pelé.

4.  Todo o homem que usa da palavra como um instrumento de trabalho deve estudar e conhe-
cer a fundo a força e os recursos desse elemento de sua atividade.

5. Verificar

6. Verificar

Parte II
CORRESPONDÊNCIA E REDAÇÃO TÉCNICA

Páginas 144 – 266

Verificar

Páginas 281-282

1.  CARLYLE, Thomas. História da Revolução Francesa. 2. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1961. 
770 p.

2.  ELSON, Benjamin; PICKETT, Velma. Introdução à morfologia e à sintaxe. Petrópolis: Vozes, 
1973. 220 p.

3.  LAMB, Sidney M. Lexicologia e semântica. In: Aspectos da linguística moderna. Org. Archi-
bald A. Hill. 290 p. São Paulo, 1972, p. 42-52.

4.  XAVIER, João. A nova república. Veja, São Paulo, p. 42, dez. 1975.



6 DILETA SILVEIRA MARTINS / LÚBIA SCLIAR ZILBERKNOP

Parte III
GRAMÁTICA

Páginas 296-298
1.
oi ditongo oral decrescente     uai tritongo oral
ua ditongo oral crescente      io  hiato
ao ditongo oral decrescente     aa  hiato
éi ditongo oral decrescente     st  encontro consonantal
oi ditongo oral decrescente     pn  encontro consonantal
éu ditongo oral decrescente     bd  encontro consonantal
eí hiato           on  dígrafo
oí hiato           sc  dígrafo
qu dígrafo           ss  dígrafo
uí hiato           gu  dígrafo
rr dígrafo           en  ditongo nasal decrescente /y/
uam  tritongo nasal /wãw/    fr  encontro consonantal
ea  ditongo oral crescente    pl  encontro consonantal

2.
1 b    3 e    5 b    7 c     9 c
2 c    4 c     6 c     8 b    10 d

3.
sub-ju-gar     ad-li-gar      pers-pi-cá-cia     pa-ra-guai-a
co-o-pe-ra-ção    sub-li-mi-nar    at-mos-fe-ra      Cláu-dio
ad-mi-nis-trar    sa-guão      fic-ci-o-nal      trans-cre-ver
mai-or      eu-ro-pei-a     cen-tei-o       su-pér-fluo
ae-ro-por-to     in-tui-to      tran-sa-tlân-ti-co    gra-tui-to

Páginas 306-310
1.  álcool – Húdson – vê-lo-ás – suéter – árabe – juízo – bélico – cível – matinê – fêmur – Vál-

ter – Estêvão – Ernâni – caracóis – éden – pô-lo-íamos – Nélson – arguíeis – Vítor – herói – 
gêiser – vídeo – pâncreas – cárter – óbice – aríete – Mônica – idílio – ômega – sósia – ravióli 
– estêncil – abdômen – gôndola – côdea – têxtil – pulôver – quiproquó – aguarrás – proteína 
– sótão – bórax – genuíno – escarcéu – manganês – café – cristãmente – Alcântara – Garibáldi 
– Aírton – Bagdá – baú – águe (v.) – antiquíssimo – Araújo – Criciúma – Piauí – bilíngue – ín-
terim – fúcsia – drágea – fac-símile – nódoa – médium – debênture – vermífugo – chávena 
– arquétipo – álcali – cônsul – mútuo – anátema – cãibra – câimbra – lêvedo (adj.) – cânon 
– crisântemo – flúor

2. boêmia – reféns – pôr

3. Cavalcânti (paroxítona terminada em I)

4. Cármen (paroxítona terminada em N)
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5. egoísmo – Quéops – escarcéu

6. réu – bilíngue – possuí-la

7. pelo mesmo motivo de próton e rádom; no singular e plural

8. para contrastar com a forma verbal “pode”

9. a)  oxítona terminada em A
 b) paroxítona terminada em R
 c) proparoxítona
 d) oxítona (ou monossílabo tônico) terminada em E(S)
 e) paroxítona terminada em PS
 f) i tônico sozinho na sílaba
 g) diferencial morfológico (ele provém)
 h) paroxítona terminada em OM
 i) ditongo aberto ÉU
 j) paroxítona terminada em I

10. a, b, c

11. (1)
 (1)
 (1)
 (2)
 (3) protótipo
 (1)
 (2)
 (3) bávaro
 (2)
 (2)

12. e

Páginas 322-330
1. a)  Esta mesa (cadeira, blusa) é a que mandei fazer.
 b) De todas as amigas, Maria (Teresa, Joana) é a que te deu mais força.
 c) Esta vaca é a que ganhou o primeiro lugar na exposição pastoril.
 d)  De todas as apresentações de piano a que já assistiu em sua vida, foi esta a que mais a 

impressionou.
 e)  Já provei muitas tortas, mas a que me serviram na festa de Cláudia pareceu-me a mais 

suave.
  CONCLUSÃO: Quando um A preceder um QUE, deveremos transpor a frase para o mascu-

lino. Se obtivermos um O no lugar do A, sobre este último, não haverá acento de crase. O 
A será apenas um pronome demonstrativo (alguns professores consideram-no um artigo 
definido com o substantivo elíptico). Como sabemos, a CRASE é a superposição de dois A: 
uma preposição e um artigo (ou pronome demonstrativo).
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2. a) Esta aparelhagem de som (eletrola) é semelhante à que papai nos deu de presente.
 b) A música cantada ontem era igual à que ouvimos, no mesmo local, no ano passado.
 c)  Todas as mulheres (pessoas) devem respeitar a lei. Às que tentarem infringi-la serão 

impostas penas severas.
 d)  Todos devem esforçar-se para apresentar uma boa redação (tarefa). Daremos o primei-

ro prêmio à que apresentar maior dose de criatividade.
 e)  Haverá moças atendendo na recepção. Dirija-se à que estiver portando o crachá de nos-

sa empresa.
  CONCLUSÃO: Quando um A preceder um QUE, deveremos transpor a frase para o mascu-

lino. Se obtivermos um AO no lugar do A, isso significará que temos uma preposição antes 
do pronome demonstrativo (ou artigo – ver a conclusão do exercício anterior). Portanto, 
sobre o A, colocar-se-á o acento indicativo da crase (preposição mais pronome demonstra-
tivo ou artigo).

3. a) Marta possui três primas: a do Rio de Janeiro é muito simpática.
 b)  Os Estados Unidos importam algumas roupas. As do Brasil têm mão-de-obra pouco 

dispendiosa.
 c)  A moda brasileira é muito apreciada pelos turistas, destacando-se a do Nordeste, com 

belos bordados e rendas.
 d)  A orla marítima brasileira apresenta belas praias, e a de Santa Catarina, em especial, 

possui um grande número de baías calmas e limpas.
 e)  Na quermesse da escola, havia diversas tortas: as de minha tia, no entanto, eram as 

mais solicitadas.
  CONCLUSÃO: Quando um A preceder um DE (DO, DA, DAQUELE, DESTE etc.), deveremos 

transpor a frase para o masculino. Se obtivermos um O no lugar do A, sobre este último, não 
haverá acento de crase. O A será apenas um pronome demonstrativo (ou artigo definido – 
ver a conclusão do exercício 1).

4. a) Esta aparelhagem de som é idêntica à do papai.
 b) A música cantada ontem era igual à da parada dos estudantes.
 c) Haverá moças atendendo na recepção. Dirija-se à da nossa empresa.
 d)  Todos devem esforçar-se para apresentar uma boa redação. Daremos o primeiro prêmio 

à de maior criatividade.
 e) Esta poesia é semelhante à daquele poeta baiano.
  CONCLUSÃO: Quando um A preceder DE (DO, DA, DAQUELE, DESTE etc.), deveremos 

transpor a frase para o masculino. Se obtivermos um AO no lugar do A, sobre este último, 
haverá acento de crase, marcando a superposição da preposição A com o pronome demons-
trativo A (ou artigo definido – ver a conclusão do exercício 1).

5. a)  Vá à Dr. Flores, onde se localiza esta firma.
 b) Antigamente íamos à Rio Branco, para apreciar o carnaval.
 c) Pedimos um filé à Camões.
 d) Dirija-se à Brastemp, para proceder ao início da pesquisa.
 e) Fomos à Colombo, lindíssimo prédio antigo, situado no centro carioca.
  CONCLUSÃO: Nas frases A, B, D e E, os verbos IR e DIRIGIR-SE exigem a preposição A 

(quem vai, vai a algum lugar; quem se dirige, dirige-se a alguém ou a algum lugar). Por 
outro lado, as expressões RUA, AVENIDA, EMPRESA, CONFEITARIA, que são femininas, 
aceitam o artigo definido A. Portanto, a crase aqui é obrigatória, mesmo que esses termos 
femininos estejam elípticos. Com relação à frase C, quando está subentendida a expressão 
À MODA DE (ou À MANEIRA DE), o acento de crase será obrigatório, mesmo antes de uma 
palavra masculina (no caso, CAMÕES).
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6. a) Pediremos perdão a (à) Lúcia.
 b) Ofereceste uma taça de champanha a (à) tua convidada?
 c) Solicitamos uma licença de três dias a (à) nossa diretora.
  CONCLUSÃO: Antes de nome próprio feminino, é indiferente o uso do acento indicativo da 

crase porque os nomes próprios femininos podem ser utilizados com ou sem artigo definido. 
Portanto, o A é apenas uma preposição e, no À, existe a superposição da preposição A com 
o artigo definido. Quanto às frases B e C, o pronome adjetivo possessivo feminino singular 
também pode ser utilizado com ou sem o artigo definido, sendo, também, indiferente o 
uso do acento indicativo da crase. Novamente o A é preposição pura e o À é a contração da 
preposição mais o artigo.

7. a) Quanto à falha havida ontem, o chefe não se referiu à tua, em particular, mas à nossa.
 b) Você viu? A atitude de Maria é semelhante à sua.
  CONCLUSÃO: Havendo um A antes de um pronome substantivo possessivo feminino singu-

lar, deve-se pôr a frase no masculino. Se obtivermos um AO no lugar do A, isso significará 
que temos uma preposição presente. A crase, portanto, é obrigatória.

8. a)  Dedicaste a tuas filhas grande parte do teu tempo livre.
 b)  Pediu notícias a suas informantes.
  CONCLUSÃO: Havendo um A antes de um pronome adjetivo feminino possessivo plural, o 

acento de crase é proibido, porque esse A é apenas uma preposição (está no singular).

9. a) Dedicaste às tuas netas grande parte do teu tempo livre.
 b) Pediu notícias às suas informantes.
  CONCLUSÃO: Havendo um AS antes de um pronome adjetivo feminino possesivo plural, 

deve-se pôr a frase no masculino. Se obtivermos um AOS no lugar do AS, isso significará que 
temos uma preposição presente. O acento de crase, portanto, é obrigatório.

10. a) Dirija-se (a – à) Joana, mas não perca tempo, dirigindo – se à Neneca da D. Ritoca.
 b)  Dedicaste (a – à) Beatriz uma poesia muito inspirada. Por que não o fizeste também à 

Júlia do Dr. Jacinto, tão tua amiga?
  CONCLUSÃO: Antes de nome próprio feminino, é indiferente o uso do acento indicativo 

de crase (ver a conclusão do exercício 6). No entanto, se este vier determinado por uma 
expressão que o determine (epíteto), o A que o anteceder terá que ser obrigatoriamente 
acentuado, por constituir – se numa superposição de dois A: uma preposição e um artigo. 
No masculino, era AO (preposição A + artigo O).

2.
1 à – a – àquela   11 Às – as           21 à – a
2 a – a – a     12 As – às – as – à        22 a – a – a
3 a – à – a     13 A – a – a          23 a – às – a – à – as
4 às – à – a    14 à – a           24 a – a – a – a – a
5 àqueles – às   15 a – a – às – a – a        25 A – à – as – a
6 a – à      16 As – aqueles – há – a – àquela – a  26 à – à – a – à
7 as – às – a    17 A – à – à – a – a        27 A – a – à – a
8 à – a – a     18 A – à – a – à         28 à – a – a – a – à
9 A – a – as – à   19 à – à           29 à – a – a – à
10 À – a – a    20 A – às – a – às        30 À – à – a
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3. d) à bala

4.
1 C    3 B    5 D
2 B    4 E  

5.
1 b    3 a    5 e
2 d    4 c

Páginas 340-343

1.
1 a    2 e

2.
1   ojeriza – discriminando – destratam –   2  pesquisa – intersecção – intercessão –

por isso – opróbrio             hesitaram

3.
1.              2.
S – consentir – SENT         S – friso + AR
SS – aceder – CED         S – íris + AR
S – distender – ND         Z – colono + IZAR
SS – exceder – CED         S – eletrólise + AR
SS – in + submeter – METER      Z – en + verniz + AR
S – perverter – RT          Z – matiz + AR
S – defender – ND          S – aviso + AR
S – transcorrer – CORR        S – piso + AR
S – i + reverter – RT         Z – símbolo + IZAR
SS suceder – CED          Z – a + juízo + AR
S – incorrer – CORR     
SS – emitir – TIR      
Ç – obter – TER      
Ç – isento – T/C      

4.
1.  cinamomo – espontâneo – exsudativo – miçanga – ressuscitar – verossímil – açucena – es-

trangeiro – lassidão – veloz – ascensão – extensão – repercussão – excesso – incandescente 
– expulso – excursão – concessionário – intenso – intenção – afeição – realizasse – entarde-
cer – sílfide – silogismo – sectário – cirrose – excelso – encefalite – cedro – exceção.

2.  piche – encharcar – xará – enxoval – chuchu – chalé – xale – seixo – cachimbo – caxumba – 
chiripá – xampu – xantungue – xarope – chute – mexilhão – choupana – chocalho – paxá.
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3.  drágea – ogiva – rijeza – rigidez – tigela – traje – pajem – angélico – jiboia – jipe – pajé 
– exegese – angina – canjica – álgebra – jiu-jítsu – cafajeste – garagem – gengibre – laje – ul-
traje – projétil – herege – majestade – manjedoura – tangerina – lisonjear – jérsei – álgido 
– monge – megera – gorjeta – granjear – jeca – tangente – frege – bege – gengiva – jeito.

Páginas 360-367
1.
1 eu, em
2 Horizonte, 20
3 Eu, você, todo
4 ––
5 filho, saiba que, numa ... dessas, é necessário, acima de tudo, muita
6 ––
7 arco-íris, que, com ... cores, pairava ... cabeças, transformou
8 ––
9 Bonifácio, o ... Independência”,
10 Corre, minha filha, porque, do contrário, perderemos
11 almoço, domingo, às doze horas, em
12 criança, se ... quisesse, nos
13 humano, no ... realidade, passou
14 conosco, pretendemos
15 literários, e
16 ir, que
17 agrícola, acreditem, é
18 Missões, que
19 mal-entendido, fizeram, pois, as
20 pampa, onde ... campanha, o cavalo, além ... transporte, é
21 Deitei, dormi, mas
22 Roberto, venha
23 ––
24 intenções, resolvemos, por ... maioria, cortar
25 que, naquela época, as
26 Prometeu-nos, no ... encontro, que, embora ... múltiplas, atender-nos-ia, quando
27 Observe, além disso, a paisagem, a ... clima, a
28 Observa-se, particularmente ... regiões
29 contem, por conseguinte, comigo
30 solenidade, conquanto ... cansados, eles
31 ––
32 intenções, resolvemos, em ... secreta, afastá-lo
33 paciência, ele ... velho, ouviu-lhe ... e, de ... possibilidades, atendeu
34 ––
35 profissão, viajou ... e, com ... tempo, foi-se ... costumes, mas
36 Os Maias, uma ... Queirós, é  ...– naturalista, pois insere, na literatura, um
37 falsos, o pianista, muito contrariado, retirou-se
38 no Sul, desconheço
39 Sei, contudo, que, mesmo ... imprensa, eles
40 ––
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2.
1. –  diálogo
 , ,  vocativo
 “ ”  gíria
 ?  interrog. direta

2. –  diálogo
 – –  oração intercalada

3. , ,  oração adverbial
 ;  orações já anteriormente separadas por vírgulas
 ,  supressão do verbo

4. , , ,  orações adverbiais

5. : –”  citação + diálogo
 ,  vocativo
 ?  interrog. direta
 – –  oração intercalada
 ,  adjunto adverbial (não deslocado)
 , ,  predicativo (não deslocado)

6. , ,  oração adverbial
 : –”  citação + diálogo
 ,  vocativo
 ?  interrog. direta

7. :  explicação
 ,  adjunto adverbial
 , , , ,  orações coordenadas

3.

1  C    3  E  5  A
2  D   4  B  

4.
   Quando ... especiais, é ... deixasse, por ... momentos, o ... científica. Ali, a ... impossível 
– só ... chover – perde o sentido. Fazer ... menos. Quem ... Guma, personagem ... novela, não ... 
gravadas, nas ... Jacarepaguá. Ao ... estacionamento, foi ... profundidade, cercado ... verde, com 
... altura, para ... “chroma key”. As ... topo. Dois ... ondulações. No ... tanque, uma estrutura 
(parecida ... mecânico) ... barcos, como ... mar.
   “O ... faço. O ... novela”, diz ... eletrônicos: o ... Globo, o ... PROJAC – abreviação ... Jacare-
paguá, bem ... oficial, e ... no mundo.
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5.
1. a) O público soube do cancelamento do espetáculo: o fato foi publicado na imprensa.
 b)  A cafeteira elétrica foi consertada: quando nós a ligamos, sentiu-se um odor de quei-

mado.
 c)  Só conseguimos marcar a consulta com um mês de antecedência: a agenda do médico 

estava lotada.
 d)  Todos os jovens deveriam praticar alguma modalidade de esporte: cuidando do corpo, 

eles teriam, certamente, uma saúde melhor.
 e) Maria telefonou para casa: a avó estava febril.
 CONCLUSÃO: Os dois-pontos são um recurso de pontuação que, quando bem empregados, tor-
nam a frase mais curta, mais incisiva e, portanto, mais elegante. No presente caso, os dois-
pontos substituíram a conjunção PORQUE.

2. a)  Conheço a história desta orquestra desde o início: posso estabelecer parâmetros compa-
rativos.

 b) Eles ganharam a quina da loto: podem comprar o tão sonhado apartamento.
 c)  Getúlio Vargas assumiu o governo em 1930, tendo sido deposto em 1945: durante o seu 

primeiro mandato, permaneceu quinze anos no poder.
 d) Pensarei com carinho no teu problema: podes ficar tranquila.
 e)  Não tive tempo de ler os jornais hoje: não sei o que se passou no mundo, nas últimas 

vinte e quatro horas.
 CONCLUSÃO: A mesma conclusão do exercício anterior. No presente caso, os dois-pontos subs-
tituíram a conjunção LOGO.

3. a) O sol devia ter estado muito forte, porque tu ficaste bem bronzeada.
 b) Deve ter chovido de madrugada, porque o pátio amanheceu molhado.
 c) Márcia deve ter muito gosto, porque o vestido que ela fez é lindo.
 d)  O arquiteto que a projetou deve ser muito bom, porque a planta desta residência prevê 

um excelente aproveitamento de espaço.
 e)  O remédio que o doente tomou deve ter sido bastante eficaz, porque ele ficou logo 

curado.
 CONCLUSÃO: A conjunção PORQUE que aparece nos exercícios originais é subordinativa cau-
sal, inicia uma CAUSA e não vem precedida obrigatoriamente por vírgula. A conjunção PORQUE 
presente nas respostas é coordenativa explicativa, inicia uma CONSEQUÊNCIA, sendo precedida 
obrigatoriamente por vírgula.

Páginas 376-378
arquissecular  biografia  pentassílabo subalimentado
pseudo-original  sub-reptício  ex-presidente semicírculo
pseudocrítica  sublocar  vizo-rei subepático
abaixo-assinado  neolatino  grão-duque infraestrutura
porta-voz  neorromano  micro-onda autoinfração
arranha-céu  contraindicado  predeterminado super-requintado
pré-vestibular  extraoficial  anteontem suprarrenal
prosseguir  peripatético  super-homem intervocálico
previsão  xilofone  ultrassensível circun-navegação
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ob-reptício
ab-rogar
rio-grandense
antianêmico
hipersensibilidade
sublinhar
subalterno
internacional
multinacional
anti-inflamatório
microssaia
euro-asiático

2.
1  C    2  B   3  E

3.
1  C    2  C

Páginas 381-382

sobre – camada externa do pericarpo dos frutos
duplicidade – que tem dois valores
afastamento – renunciar
separação – tirar as penas de
posição intermediária – período entre duas safras
duração – insistir
em torno – limitado por uma linha
antes – aposento anterior à câmara
antes – disposição com antecipação
aproximação – unido, próximo
aquém – aquém do Prata
oposição – medida para sustar o efeito de outra
para fora – exilar
sobre – tecido que reveste a pele e as mucosas
interior – dentro da veia
posterior – pôr depois
separação – separar os elementos componentes
ação contrária – faltar o respeito
repetição – alimentar novamente
para trás – projetor para trás
inferioridade – que está abaixo
metade – que vale a metade da colcheia
companhia – viver em comum
excesso – oxidar muito

antiprotocolar
mal-humorado
cosseno
contraveneno
tele-entrega
sobreloja
audiometria
subgerente
biorritmo
bem-te-vi
sub-herói
pró-construção

subumano ou sub-humano
subtotal
antediluviano
psicomotri cidade
superestrutura
contrassenha
antiaéreo
biodegradável
subabitação ou
sub-habitação
micro-ônibus
preexistente

malformado
ultravioleta
antieconômico
contrassenso
para-lama
sub-base
sobre-humano
videofone
ítalo-belga
macroatacado
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posição superior – que vem ou aparece depois
posição superior – situado acima da laringe
além – além dos Andes
negação – que não é puro
além de – ir além de
superioridade hierárquica – que é muitas vezes milionário
movimento para dentro – tratamento de canal
duplicidade – com dois cotilédones
metade – paralisia em um dos lados do corpo
em torno de – linha que delimita uma área ou um corpo
posição inferior – núcleos abaixo do cérebro
reflexão crítica sobre – linguagem que fala de si mesma
através de – evolução no tempo
fora de – ausência, desaparecimento
movimento para fora – emitir, soltar
cavalo – paixão por cavalos
distância – sentir o que se passa longe
início – primeiro tipo
aproximação – referente ao verbo
fora de – fora do natural
separação – corte de uma parte do corpo
oposição – impedir
anterioridade – ver antes
movimento para fora – vir à tona
negação – que não é capaz
negação – que não é real
posição intermediária – ação entre duas ou mais pessoas
duplicidade – teatro circular com dois lados
oposição – substância que provoca a formação de um anticorpo
em torno de – que gosta de passear (= aristotélico)
excesso – aumento de glicose no sangue
transcendência – depois da Física, parte da Filosofia = Ontologia
duplicidade – divisão em duas partes
movimento para fora – sair fora da órbita
unidade – com um cotilédone
bem – suavizar uma expressão
posição anterior – prefácio
excesso – crescimento exagerado de um órgão
posição inferior – radiação de ondas abaixo do vermelho
multiplicidade – com muitas formas
simultaneidade – circuito com a mesma frequência de oscilação

Páginas 401-409
1.
1 d   2 a    3 b    4 a    5 d    6 d
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2.
1 trezentos          14 baixos-relevos
2 meio            15 bastantes
3 lilases           16 fabulosa
4 técnico-científica; ibero-americana  17 Os incansáveis
5 emprestados         18 alto-falantes; pés de moleque; pães-de-ló
6 alerta           19 mesmos – inclusos
7 necessário          20 suficientes; vagões-tanques; navios-escola
8 necessária          21 possível
9 verde-claros; bege       22 Dadas; coesas
10 azul-marinho         23 transparentes; sós
11 tranquilas          24 rápido; os andares
12 pele-vermelha         25 meia; extras
13 surdos-mudos

3.
1 Infrutíferas      6 vedada       11 sem-vergonha
2 anexa; solicitada    7 irrecuperáveis     12 caro
3 Reunidos      8 marcada       13 assegurada
4 belíssima      9 tal quais       14 subentendida
5 automático      10 verde-oliva     15 impossíveis

4.
1. (Verificar as respostas dos alunos. Aqui damos somente sugestões de respostas.)
 a) Mário foi o cabeça da revolução.
 b) Para levantar o moral da criançada, distribuímos a todos balas e chocolates.
 c) Mais da metade do capital da herança foi mal empregada.
 d) Compramos trezentos gramas de presunto.
 e) O bondoso cura era respeitado por toda a comunidade.
 f) Este cabra da peste não presta mesmo.
 g) Devido a uma velha cisma, não deixa o chinelo virado.
 h) Os praças que lutaram na FEB voltaram da guerra como heróis.
 i) Na gênese da criação artística há muito de insondável.
 j) Antes de dirigir-me à seção de pagamento, tive de preencher estas guias.
  CONCLUSÃO: Alguns substantivos pertencem aos dois gêneros (masculino e feminino) e 

apresentam, conforme o gênero, significados diversos.

2. a) Compramos diversos cortes gelo.
  Compramos diversos cortes amarelos.

 b) Havia, na Feira de Automóveis, lindos carros vinho.
  Havia, na Feira de Automóveis, lindos carros prateados.

 c) Naquela sala, os estofados musgo combinam com os tapetes ouro.
  Naquela sala, os estofados verdes combinam com os tapetes dourados.

 d) Em ocasiões solenes, recomenda-se o uso de ternos cinza.
  Em ocasiões solenes, recomenda-se o uso de ternos acinzentados.

  CONCLUSÃO: As cores que designam nomes de coisa (substantivos) permanecem no singu-
lar. As cores que designam cor propriamente dita ou tonalidade (adjetivos) pluralizam.
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3. (sugestões de respostas)
 a) As colchas amarelo-douradas foram as preferidas na mostra de trabalhos manuais.
 b) As pedras azul-esverdeadas tornam as joias muito vistosas.
 c) Os povos latino-americanos são, geralmente, muito extrovertidos.
 d)  Durante a Guerra Fria, as relações russo-americanas fizeram, às vezes, tremer a huma-

nidade.
 e) Ciências Físico-Biológicas é o nome de uma matéria dada no Ensino Médio.
  CONCLUSÃO: No adjetivo composto (adjetivo mais adjetivo), o primeiro termo permanece 

invariável, flexionando apenas o segundo.

4. (sugestões de respostas)
 a) Ficara registrada, mais uma vez, a soma daquela calculadora.
 b) Dada a taxa elevada de reprovação, o concurso será realizado novamente.
 c) Feitas as contas, vimos que saíste ganhando.
 d) Vista a questão sob este ângulo, até que dá para aceitar os seus argumentos.
 e)  Posta de lado a vaidade do general, vê-se que ele tem, atrás de todo aquele distancia-

mento, um lado humano muito bonito.
  CONCLUSÃO: O particípio sempre concorda (em gênero e em número) com o sujeito ao 

qual se refere.

5. a) Tu achas salutares estas medidas?
 b) Consideras comprometedores os exagerados cuidados que eles têm com ela?
 c) Julgo vencedoras as propostas do ministro.
 d) Eu considero suficientes estes quilos de mantimentos.
 e) Eu pedi emprestados os guarda-chuvas dele.
  ONCLUSÃO: O predicativo do objeto direto sempre concordará com este. No caso, INVIÁ-

VEIS, SALUTARES, COMPROMETEDORES, VENCEDORAS, SUFICIENTES e EMPRESTADOS 
são os predicativos, respectivamente, dos seguintes objetos diretos: EMANCIPAÇÃO DOS 
DISTRITOS, ESTAS MEDIDAS, OS EXAGERADOS CUIDADOS, AS PROPOSTAS DO MINIS-
TRO, ESTES QUILOS DE MANTIMENTOS e OS GUARDA-CHUVAS DELE.

6. a) Comprovada a eficácia deste medicamento na cura de infecções, tudo será mais fácil.
 b) Realizadas as tarefas com método e dedicação, o resultado só poderá ser exitoso.
 c)  Enfurecida com os furtos que aconteciam no seu reino, a rainha mandou enforcar todos 

os suspeitos.
 d) Proferidos estes insultos, retirou-se ele do gabinete.
 e) Terminada a solenidade da formatura, a jovem recepcionou os seus convidados.
  CONCLUSÃO: Algumas orações subordinadas adverbiais (desenvolvidas) podem ser trans-

formadas em orações reduzidas de particípio, conservando o mesmo sentido: tempo, condi-
ção, causa etc. Atenção: deve ser observada a concordância entre o particípio e o sujeito ao 
qual se refere.

Páginas 423-434
1.
1 parece         5 Ouviam
2 surgiram        6 Faz
3 pode          7 Faz
4 eram          8 Basta
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9 São          25 houveram
10 És; pagas        26 existem
11 conseguiram       27 Desconfia
12 será          28 resumia
13 Questionam; encontram   29 Viam
14 falou         30 Estavam; é preferível
15 fez          31 Devem
16 Precisa; aparecem     32 Pretende
17 são          33 Projeta
18 Deram         34 têm
19 é          35 tem
20 fizeram        36 ficar; dependem; vier
21 era visto        37 obedeça; apliquem
22 Hão          38 avaliarem; tentou
23 elogiou        39 Bastam; são
24 Havia         40 ocorreram; assistiu

2.
1 afastaram-se       14 Recebe ... te estima (ou Receba ... o/a estima)
2 vencerá         15 são
3 Restauram-se       16 são
4 Soaram         17 atacou
5 Eram          18 é
6 Faltam          19 parecem estar (ou parece estarem)
7 houve          20 Choveram
8 Divulgou-se       21 expõem
9 continua        22 houvessem
10 Faltam-lhe        23 esperava-se
11 era impossível       24 deve
12 trate          25 sejam
13 caminhávamos

3.
1 e    2 a     3 e

4.
1. a) No outono gaúcho, tem feito dias belíssimos.
 b) No outono gaúcho, vem fazendo dias belíssimos.
 c) No verão, estará fazendo dias quentes e úmidos.
 d) No verão, irá fazer dias quentes e úmidos.
 e) No verão, terá feito dias quentes e úmidos.
  CONCLUSÃO: O verbo FAZER, indicando TEMPO, é impessoal, permanecendo na terceira 

pessoa do singular. Essa impessoalidade é, portanto, transmitida ao verbo auxiliar (no caso, 
TER, VIR, ESTAR e IR).
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2. a) Podia haver problemas a resolver.
 b) Pode haver pessoas interessadas neste apartamento.
 c) Deve haver pessoas interessadas neste apartamento.
 d) Estaria havendo questões interessantes para apreciar.
 e) Irá haver questões interessantes para apreciar.
  CONCLUSÃO: O verbo HAVER, quando significa EXISTIR, é impessoal, permanecendo na 

terceira pessoa do singular. Essa impessoalidade é, portanto, transmitida ao verbo auxiliar 
(no caso, PODER, DEVER, ESTAR e IR).

3. a) Haveremos de encontrar várias soluções para este impasse.
 b) Haveriam de existir pessoas inocentes naquele episódio?
 c) Haverás de vacilar em face do inimigo?
 d) Eles haverão de ler, todos os dias, os jornais da cidade.
 e)  As duas editoras haverão de publicar, conforme prometeram, a obra completa do poeta 

recentemente falecido.
  CONCLUSÃO: Quando os verbos são pessoais, isto é, flexionam no singular e no plural (no 

caso, SURGIR, ENCONTRAR, EXISTIR, VACILAR, LER e PUBLICAR), o verbo auxiliar (mes-
mo o verbo HAVER) acompanha essa flexão.

4. a) Podiam ser 17 horas quando os soldados saíram do quartel.
 b) Haviam de ser 17 horas quando os soldados saíram do quartel.
 c) Apressa-te! Já devem ser dez horas.
 d) Apressa-te! Já podem ser dez horas.
 e) Apressa-te! Já hão de ser dez horas.
  CONCLUSÃO: O verbo SER, quando indica hora, data ou distância, concorda com a expres-

são numérica (predicativo). Portanto, o verbo auxiliar (no caso, PODER, HAVER e DEVER) 
concorda também.

5. a) Bastam dois anos de trabalho para que ela recupere as perdas sofridas.
 b) Passarão algumas semanas, e eles nem se lembrarão mais disso.
 c) Existirão, por certo, vários indivíduos interessados na compra do imóvel.
 d) Sobraram dois litros de leite na geladeira.
 e) Surgiram, depois de muita espera, boas soluções ao problema.
  CONCLUSÃO: Quando o sujeito simples estiver posposto, o verbo sempre concordará 

com ele.

6. a) Estas reitorias sempre obtêm verbas federais.
 b) Tais medidas não convêm ao governo.
 c) As diretorias retêm para si os dividendos da empresa.
 d) Quem sabe os secretários intervêm na questão, para apaziguar os ânimos?
  CONCLUSÃO: O verbo sempre concorda com o sujeito em pessoa e número. No caso dos 

verbos TER e VIR e seus derivados, deve-se observar a acentuação gráfica: acento circunfle-
xo (diferencial morfológico) na terceira pessoa do plural.

7. a)  Solicitaram-se, após detido exame, dois especialistas no assunto.
 b) Arrendam-se estes sítios por R$ 1.500,00 mensais.
 c) Ainda não se conhecem os verdadeiros culpados.
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 d) Publicavam-se, diariamente, bons jornais naquela cidade.
 e) Por aí, raramente, se veem casamentos duradouros.
 f) Quando se avaliarem os méritos da pesquisa, sairemos vencedores.
 g) Lá, não se admitiam funcionários relapsos.
 h) Ouviram-se, ao longe, uns gemidos do animal machucado.
 i) Buscar-se-ão as soluções corretas ao seu caso.
 j) Se soubéssemos que tal coisa iria acontecer, evitar-se-iam os transtornos.
  CONCLUSÃO: Na voz passiva pronominal (sintética), o verbo sempre concorda com o seu 

sujeito.

8. a) Podem-se experimentar estes licores?
 b)  Para ter uma saúde melhor, dever-se-iam evitar estes tipos de cigarro, por conterem alto 

teor de nicotina.
 c) Lá adiante, poder-se-ão ver umas manchas marrons de óleo poluindo a baía.
 d) Dever-se-iam remeter as cartas com a máxima urgência.
 e) Podiam-se enviar os melhores alunos para competir na capital.
  CONCLUSÃO: Na voz passiva pronominal com mais de um verbo (locução verbal), o verbo 

auxiliar (no caso, PODER e DEVER) flexiona, concordando com o sujeito ao qual se refere.

9. a)  Deseja-se colocar diversos estagiários.
 b) Tentou-se programar cultura para elevar o nível da população.
 c) Rejeitou-se importar para não prejudicar a reserva brasileira de mercado.
 d)  Para evitar o caos total, ousou-se solucionar com medidas drásticas, como o corte de 

energia durante quarenta horas por semana.
 e) Buscar-se-á compor a nova formação da chapa.
  OBSERVAÇÃO: As respostas deste MODELO são apenas sugestões, podendo ser aceitas ou-

tras (desde que se conserve um infinitivo impessoal iniciando uma oração subordinada 
substantiva subjetiva reduzida de infinitivo).

  CONCLUSÃO: Quando o sujeito de uma voz passiva pronominal for uma oração reduzida de 
infinitivo, o verbo dessa voz passiva sempre ficará na terceira pessoa do singular.

10. a) Trata-se de doentes terminais.
 b) Assiste-se a filmes policiais.
 c) Falava-se dos políticos da Assembleia Constituinte.
 d) Aqui, obedece-se aos superiores.
 e) Lá, responde-se às cartas que chegam.
  CONCLUSÃO: Os verbos transitivos indiretos, quando acompanhados da partícula SE, não 

formam voz passiva. O SE, no caso, será um índice de indeterminação do sujeito, e o verbo 
permanecerá no singular porque não terá sujeito para concordar.

11. a)  Não seremos nós quem escreverá o documento.
 b) Não fui eu quem mandou este recado.
 c) Fostes vós quem elogiou o discurso do paraninfo?
 d) Não foste tu quem pagou a conta?
 e) Se não fui eu quem solicitou isto, quem teria sido então?
  CONCLUSÃO: Quando o sujeito for representado pelo pronome relativo QUEM, o verbo 

poderá ficar na terceira pessoa do singular.
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Páginas 455-463

1.
1 (1)   3 (3)   5 (2)   7 (3)   9 (2)
2 (2)   4 (1)   6 (1)   8 (3)   10 (2)

2.
1 em; das (de + as)      4 de; por
2 com           5 com; com
3 com; da (de + a)

3.
1 o; lhe          6 presenciamo-la; lhe
2 o; o           7 o; lhe
3 no; acompanhá-lo      8 no; lhe
4 o; lhe          9 no; lhe
5 o; convidamo-lo       10 lhe; lhe

4.
1 ao; o; lhe     5 ao; numa; ao    9   a; ∅
2 neste; o      6 ao; de      10 respondemos a ela; ∅; ao
3 a; aos      7 a que; às     11 à; de
4 à; aos      8 na; a       12 na; o

5.
1 ... pediu que todos os alunos lessem ...    7 Fomos ao cinema ...
2 ... implica sacrifícios          8 ... não consta na ...
3 Custou-lhe achar a pulseira       9 Perdoa-lhe ...
4 Pisaram os meus ...          10 Peço-te que guardes ...
5 ... na Rua Dr. ...           11 ... entrevista a que respondi ...
6 ... a que ela visa ...          12 ... pessoas de cuja seriedade ...

6.
1 A coifa aspira o cheiro ...        6 Quem obedece à sinalização ...
2 Você assistiu ao último ...        7 O objetivo a que visamos ...
3 Nós aspiramos a um aumento ...      8 As economias de que disponho ...
4 Chegamos ao topo ...         9 Os bombons de que gosto ...
5 Eles preferem o Rio a São Paulo.      10 Procedeu-se a uma ...

7.
1. a) Esta atitude custou-lhe a perda do emprego.
 b) Pagamos-lhes ontem.
 c) O descongelamento dos preços está desobedecendo-lhes.
 d) Eles não costumam perdoar-lhes.
 e) Os pais querem-lhe com amor.
  CONCLUSÃO: O pronome pessoal oblíquo que substitui o objeto indireto (A ELA, AOS PE-

DREIROS, ÀS ORDENS DADAS, AOS DEVEDORES e AO FILHO) é LHE, LHES.
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2. a) Por estimá-lo, não quer que nada lhe aconteça.
 b) Os rebeldes depuseram-no.
 c) A natureza proveu-o com qualidades e defeitos.
 d) Muitos a previram.
 e) A moça, às vésperas do casamento, não o quis mais.
  CONCLUSÃO: O pronome pessoal oblíquo que substitui o objeto direto (O IRMÃO, O PRE-

SIDENTE, O HOMEM, A QUEBRA DA BOLSA e o NOIVO) é O, A, OS, AS. Nas frases D e E, 
as palavras MUITOS e NÃO obrigaram a próclise. Na frase B, o pronome O transformou-se 
em NO devido à terminação do verbo DEPUSERAM.

3. a) Avisei-lhe a ausência do professor.
 b) Proibiram-lhes ingerir sal.
 c) Impediram-lhe entrar, com bermudas, no cinema.
 d) Notificaram aos concursados o resultado das provas.
 e) Lembrei aos colegas o aniversário do professor.
  CONCLUSÃO: Alguns verbos (no caso, AVISAR, PROIBIR, IMPEDIR, NOTIFICAR, e LEM-

BRAR) possuem objeto direto e objeto indireto, sem vinculá-los obrigatoriamente a pessoa 
ou coisa. Assim, é correto dizer-se “Avisei-os da data da junta” e “Avisei-lhes a data da janta”.

4. a) Lembrei-me do nome dela.
 b) Recordas-te do número do meu telefone?
 c) Encontrou-se com um parente no Rio.
 d) Abraçou-se ao (no) irmão com saudade.
  CONCLUSÃO: Alguns verbos (no caso, ESQUECER, LEMBRAR, RECORDAR, ENCONTRAR 

e ABRAÇAR) possuem para o mesmo significado mais de uma regência. Quando for utiliza-
da a partícula SE, sempre a preposição estará presente.

5. a) Aquela é a loja da qual eu te falei.
 b) Teresa é a vizinha com a qual nós nos relacionamos bem.
 c) Paris-Texas é o filme ao qual gostaríamos de assistir novamente.
 d) Dr. João é o juiz perante o qual deves te apresentar amanhã.
 e) A lista telefônica na qual consta o nome da empresa é a do ano passado.
  CONCLUSÃO: A preposição exigida pelo verbo aparecerá, obrigatoriamente, antes do pro-

nome relativo.

6. a) O sorteio a que o clube irá proceder será mensal.
 b) O posto a que aspiramos, há muito, é bem remunerado.
 c) Os filmes de que gosto são europeus.
 d) Os filmes a que assistes são europeus?
 e) O lugar a que chegamos, no meio da viagem, era encantador.
 f) O bairro em que moramos é arborizado.
 CONCLUSÃO: Idem à anterior.

7. a) O sujeito ao qual agradeci a encomenda dos doces é aquele.
 b) O livro no qual constam estes textos é de Guimarães Rosa.
 c) O lugar ao qual voltamos é belo.
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 d) A mesa sobre a qual colocaremos o vaso é de mármore.
 e) O banco ao qual pagaste é o ABC.
 f) O colega com o qual ela simpatiza muito se chama Sérgio.
 CONCLUSÃO: Idem à anterior.

8. a) Telefonarei para Beatriz cuja casa está à venda.
 b) Telefonaremos para Marcelo em cuja casa vamos fazer uma sessão de estudo.
 c) A planta de cujos frutos nós falaremos está lá.
 d) No mês que vem, visitarei a escola a cujos alunos devo uma explicação.
 e) Na semana que vem, visitarei a diretora de cuja ajuda preciso.
  CONCLUSÃO: Como, na frase a, a preposição não é exigida por nenhum termo, ela não 

aparece antes do pronome relativo. A preposição EM, que, na frase b, introduz o adjunto 
adverbial, aparece, obrigatoriamente, antes do pronome relativo. Nas frases c, d e e, a con-
clusão é igual à das questões 5, 6 e 7.

Páginas 465-467
1.
1 a              11 ao (a + o)
2 a             12 com
3 aos (a + os)          13 de, em
4 aos (a + os), para com       14 ao (a + o)
5 ao (a + o)           15 por, para
6 aos (a + os)          16 a
7 de             17 a
8 de             18 a
9 a             19 às (a + as), das (de + as), com
10 contra            20 pelos (por + os)

2.
1   De uma coisa tinha medo: sofrer.
2   A uma coisa sou favorável: a justiça.
3   Por uma coisa ele é apaixonado: futebol.
4   De uma coisa tenho horror: fingimento.
5   A uma coisa Mauro fez referência: sua timidez.
6   A uma coisa devemos obediência: o código.
7   Por uma coisa eles nutrem um grande carinho: a escola.
8   Para uma coisa ela tem facilidade: escrever.
9   De uma coisa temos certeza: a vitória.
10 Com uma coisa a professora não foi tolerante: as brincadeiras da turma.
11 Para uma coisa este filme é impróprio: a televisão.
12 Para uma coisa o leite cru pode ser prejudicial: a saúde.
13 A uma coisa fizeram referência: a prisão do criminoso.
14 De uma coisa elas têm nojo: gente interesseira.
15 Por uma coisa houve grande interesse: pedras semipreciosas.
16 A uma coisa a sociedade está sujeita: padrões.
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17 A uma coisa ainda não estamos acostumados: a poluição.
18 De uma coisa estas crianças são carentes: afeto.
19 De uma coisa faz coleção: selos.
20 Sobre uma coisa tiveram ascendência: os povos conquistados.

Páginas 490-496

1.
1 desfizerem; transpuserem; virem      11 cirzo; enxágue
2 requerêssemos; obtivéssemos       12 contradisserem; pensa; recrimines;  
                     conheceres
3 freemos; haja; remedeie        13 agridas; vêem; vêm
4 vieres; vai             14 enfeando; requeiro
5 previu; contivessem; interviessem; tivesse   15 abstiveram; mantivera

     fracassado (ou houvesse fracassado)    16 estiveres; maldigas; indisponhas
6 interveio; reouvesse          17 caibo; irmos; valha
7 obstruem; retivessem         18 predigam; aprouverem
8 intervim; mantivessem          19 abstivesse; dispusesse
9 vires; dize; entretêm          20 ouças; age; sê
10 precaveio; proveu   

2.
1 tentes; faze           6  dispuser; propuser
2 receies; persigas         7  sobrevieram
3 seja; propuser          8  proveio
4 viajem            9  transgridas; indisponhas
5 semeemos; obtenhamos       10 advirto; confira; discirna

3.
1. a) Bons discos serão comprados por nós.
 b) Muitas estradas foram pavimentadas pelo governo.
 c) Muitas cartas sempre são escritas por Maria.
 d) Tenho a certeza de que aquela atitude seria aplaudida por ti.
 e) Naquela época, excelentes artistas eram apresentados por estes teatros.

2. a) Bons discos haverão de ser comprados por nós.
 b) Muitas estradas haviam sido pavimentadas pelo governo.
 c) Muitas cartas hão de ser escritas por Maria.
 d) Tenho a certeza de que aquela atitude haveria de ser aplaudida por ti.
 e) Naquele ano, excelentes cantores haviam sido apresentados por este teatro.

3. a) Elogios a esta obra vinham sendo conferidos pela crítica.
 b) A técnica nos móveis de estilo inglês ia sendo aprimorada pelo marceneiro.
 c) Antes da exposição os quadros vão ser retocados pelo pintor.
 d) Belos programas vêm sendo realizados pela televisão brasileira.
 e) Devido à falta de luz, as velas iam ser acesas pelo dono da casa.
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4. a) Vários projetos estão sendo realizados pelo prefeito daquela cidade.
 b) Diversas apresentações na capital estavam sendo programadas pelo clube de vôlei.
 c) Até lá, o craque estará sendo vendido para a Itália pelo clube de futebol.
 d) No próximo ano, trinta anos de casados estariam sendo completados por eles.
 e) No ano passado, uma viagem ao Caribe esteve sendo planejada por mim.

5. a) Muitas corridas têm sido feitas ultimamente pelo taxista.
 b) Muitas ofertas para este mês tinham sido programadas pelo gerente da firma.
 c) Até o ano que vem, muitas árvores frutíferas terão sido plantadas por ele.
 d) Será que este congresso teria sido elogiado pelos jornalistas?
 e) Ter-se-ão arrependido do negócio quando as contas tiverem sido feitas por eles.

6. a) Naquele dia, nós teríamos sido vistos por eles, não?
 b) Por imposição do chefe, ele teria sido aguardado por ti.
 c) Na hora combinada, eu teria sido encontrada por vós.
 d) Até amanhã, ela terá sido apresentada por eles ao advogado.
 e) Daqui a algum tempo, tu terás sido recomendado ao chefe por mim.

7. a) Manter-se-iam as atuais cláusulas do contrato.
 b) Convém que se ingiram doses homeopáticas deste medicamento.
 c) Prevêem-se muitos ventos na primavera.
 d) Convidar-se-ão indivíduos capazes.
 e) Obtiveram-se novos resultados com o experimento.

4.
1 tinha suspendido            5 tiver ganho; terá ficado
2 tivessem entregado; teríamos aceitado     6 tivesse obtido; teriam ficado
3 teriam imprimido            7 Ter partido; ter dito
4 tinha viajado             8 tinha falado

5.
1 dispersado      6  impressa        11 aceitado; feito
2 dispersas      7  descrita        12 prendido
3 extinguido; acesas   8  gasto; ganho       13 submerso
4 extinta       9  completado; completa    14 pago
5 imprimido      10 aceito         15 salvas

Páginas 504-508
1.
1 c   2 d    3 a    4 e

2.
1 Justificando, mostrei-lhe ... que se iriam ...
2 Urge se diga ... que o estimam ...
3 Por que vos...?
4 Mandar-me-ia ... não o fez.
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5 Bons ventos te levem.
6 Quando se veem ... ambos se abanam.
7 Dize-me ... e dir-te-ei ...
8 Tudo lhe ... que sua presença lhes fazia (ou fazia-lhes) ...
9 ... não a compreendia, mss obedecia-lhe (ou lhe obedecia) ...
10 Vamos convidá-lo ...
11 ... o perturba, diga-nos ...
12 Os dias me têm sido (ou têm-me sido).
13 ... vive-se.
14 Indague-lhe ... que o ajudemos.
15 Informamo-lo ... já lhe enviamos ...

3.
1 põe-no; te chamará
2 Desejamos-lhes; os julguem; os atrapalhará
3 têm nos procurado; nos retiramos

4.
(3)
(2)
(1)
(4)
(2)
(4)
(1)
(1)

5.
Mantém-no         Sacudiram-nas
Refi-lo          Digo-o
Qué-la          Conhecemo-lo
Reconhecê-lo        Subscrevemo-nos
Dispõe-na         Solicitamos-lhes
Dispõe-las         Vendê-los-emos
Desdi-lo          Agradá-la-ia

6.
1. a) Perdão! Não a deixei manifestar-se.
 b) Meu Deus! Senti-o fraquejar.
 c) Não se preocupe: fi-la pedir desculpas à professora.
 d) Devíamos estar muito distraídas: não o ouvimos pedir a palavra.
 e) Quer falar com a secretária? Daqui a pouco, mandá-lo(la)-ei entrar.
  CONCLUSÃO: O pronome pessoal oblíquo que substitui o objeto direto (O AMIGO, A CO-

LEGA, O CORAÇÃO, MARIA, O CHEFE, VOCÊ) é O, A (OS, AS). E, quando houver uma 
expressão que indique a obrigatoriedade da próclise (no caso, a negação NÃO), o pronome 
pessoal oblíquo deverá ficar antes do verbo. No caso do futuro do presente (frase E) ou do 
futuro do pretérito, se não houver obrigatoriedade da próclise nem sujeito expresso antes 
do verbo, a mesóclise será obrigatória, ficando o pronome no meio do verbo.
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2. a) Esta atitude custou-lhe uma punição.
 b) Pague-lhe, por favor!
 c) A tabela de preços desobedeceu-lhe.
 d) Nunca lhe perdoarei.
 e) O filho lhes quer com amor.
  CONCLUSÃO: O pronome pessoal oblíquo que substitui o objeto indireto (AOS CONSUMI-

DORES, À EMPRESA, AO CAIXA, À SUNAB, AO TEU SOBRINHO e AOS PAIS) é LHE, LHES. 
Observação: Na frase D, a expressão NUNCA obrigou a próclise.

3. a) Buscá-lo-ias por toda parte.
 b) Comprar-te-ei um disco.
 c) Convidar-nos-ia se pudesse.
 d) Trá-la-iam de volta logo, logo.
 e) Far-nos-íeis um favor?
  CONCLUSÃO: Com o futuro do presente e o futuro do pretérito, a mesóclise é obrigató-

ria, desde que não haja obrigatoriedade de próclise e o sujeito não venha expresso antes 
do verbo.

Página 510
1.
1 esse       3 neste       5 isto
2 Este; aquele    4 este; aquele    6 nessa

Páginas 515-516
1.
1 V. S.ª       3 V. Rev.ma      5 V. S.
2 V. Ex.ª      4 DD.       6 Ex.mo

2.
1 V.S.as       3 VV.MM.
2 V Ex.as      4 VV. AA.

3.
1 com o senhor    4 Sua       6 encolerizada
2 consigo      5 atrasado      7 Excelentíssimo
3 Vossa

Página 519
1.
1 Por que    6 por que    11 Por que    16 porquê
2 porque    7 por que    12 Por que    17 porque
3 por quê    8 por que    13 por que    18 Porque
4 porquê    9 por que    14 por quê    19 porque; porquê
5 por que    10 porquê    15 por que    20 por que
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Página 521
1.
1 Aonde    3 Onde     5 aonde
2 Onde     4 Onde     6 onde

Página 525
1.
1 A – Q     3 L – I     5 p
2 o – F     4 N – b     6 V – D

Página 529
15h45 min      A/C      pg.      V.Ex.ª
ap.        p.       S.A.      V.Rev.ma

18m        t       P.P.       DD.
250g       E.M.      doc.      V.S.
gen.        ex.       Dec.      Ex.mo

gal.        tel.      Relat.      Il.mo

cel.        p.p.      dz.       V.M.
a.C. ou A.C.      P.E.O.      V.S.ª      S.ra

Páginas 533-535
1.
(48)
(14)
( 9 )
(20)
(58)
(13)
(67)
(18)
(21)
(15)
(24)
(44)
(27)
(33)
(69)
( 1 )
(53)
(40)
(38)
( 8 )
(19)
(10)
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( 3 )
(17)
(28)
(35)
(51)
(39)
(68)
(34)
( 4 )
(29)
(11)
(16)
(56)
(23)
(32)
(37)
(62)
( 5 )
(42)
(41)
(36)
(12)
(31)
(30)
(26)
( 6 )
(45)
(22)
( 7 )
(65)
(25)
( 2 )
(63)
(70)
(47)
(55)
(49)
(50)
(66)
(43)
(54)
(52)
(46)
(61)
(57)
(59)
(60)
(64)
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Páginas 548-550
1.
1 ... fato de o homem ...         17 ... tu lembraste ...
2 ... há teatro.            18 Haja vista ...
3 correta              19 ... é para eu avaliar ...
4 correta              20 Todo indivíduo...
5 Há tempo ...            21 correta
6 ... porque veio ao encontro dos ...     22 correta
7 correta              23 ... senão ...
8 ... a cerca de ...           24 ... abelhinha ...
9 correta              25 ... enfim
10 correta              26 ... se te ...
11 Entre mim a ti, ...          27 correta
12 ... nos dar o luxo ...          28 ... namorando Carla?
13 correta              29 correta (1ª parte) – mais bom
14 Assisti ao filme de ontem e apreciei-o.       que ruim.
15 correta (1ª p.) – mais mal remunerados ...  30 correta
16 ... havia ...            31 Em princípio ...

Páginas 555-556
1.
1 saltar ou saltarem       11 entrar
2 voltar; abrirem        12 seres
3 vê-los; fazer         13 “balançar”
4 tremer ou tremerem       14 persistir
5 chorar           15 pregar ou pregarem; viver ou viverem
6 chorarem          16 discutirem; desaparecer
7 faltarem           17 aplaudirmos; praticar
8 dar; executar         18 espocar ou espocarem
9 perceberem; fugir       19 confiar
10 estarem           20 chorar ou chorarem

2.
1. a) Irei contigo à festa para tu não ficares triste.
 b) Eles não compareceram ao trabalho por estarem febris.
 c) Não compareças à reunião sem te convidarem.
 d) Eu não podia olhá-la sem me rir da confusão que fiz.
 e) Ao tentar aterrissar, o piloto do helicóptero observou que a hélice estava com defeito.




